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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST
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Campanha Salarial Novoeste 2008
 
Até que  enfim a Novoeste/ALL resolveu voltar à mesa de negociações. No próximo dia 21 as 09:00 horas em Bauru, será realizada a terceira rodada de negociações. Veremos nesta reunião qual a disposição da empresa em discutir e negociar com seriedade a pauta de reivindicações que foi aprovada pela categoria.

O que é a data base? Data base é o mês de referência para que trabalhadores e patrões negociem Acordo Coletivo de Trabalho ou Convenção Coletiva de Trabalho. O Acordo Coletivo abrange um sindicato, e a Convenção Coletiva vários sindicatos e várias empresas.
Qual é nossa data base? A data base dos ferroviários da Novoeste é primeiro de janeiro, e tudo que for negociado tem que retroagir a esta data, como salário, tíquete alimentação etc. Este ano nossa pauta tem em torno de 13 reivindicações de natureza econômica, pois as clausulas sociais do acordo assinado em 2007 têm validade por dois anos. Atéw 31 de dezembro de 2008.
 Porque tanta demora: O sindicato cumpriu o que determina a lei. Realizou as assembléias para a provação da pauta em 2007, protocolizou na empresa com os 60 dias de antecedência, ou seja,  em outubro de 2007.
 Quantas reuniões foram realizadas? Foram realizadas duas reuniões uma no dia – e outra no dia---. Depois a empresa priorizou negociar e fechar o acordo com os sindicatos que atuam na base da FERROBAN e FERRONORTE, onde as negociações já foram concluídas.
Qual a intenção da empresa demorar tanto? A intenção da empresa é desmobilizar a categoria para tentar impor suas posições. Combina isso com outras ações, como pressão, ameaças, e porque a lei dificulta que o sindicato entre com processo de dissídio coletivo nos tribunais. Hoje só se houver recusa da empresa , ou as partes concordarem
Então a situação piorou para os trabalhadores? Sim, mas existem saídas. Quando os trabalhadores estão mobilizados, convencidos que suas reivindicações são justas, eles podem pressionar a empresa a negociar e atender suas reivindicações.
 E o que precisa ser feito então? Neste caso só parando. Entrando em greve por tempo indeterminado. Mas isso não é tão simples. É preciso muita organização, muita consciência e disposição de fazer a luta de forma coletiva. A categoria tem que estar unida.
Será que conseguimos fazer greve? A situação hoje é muito difícil. Conforme já vimos, a empresa uma série de ações para pressionar e reprimir os trabalhadores. Como emprego está muito difícil, muitos aceitam os desrespeitos sem agir. Mas isso não dura para sempre.
Não é o sindicato que faz greve? Não. Quem faz a greve é a categoria. O Sindicato, organiza, explica, mobiliza, negocia, representa e impulsiona. A força do sindicato está na união da categoria. É por isso que a diretoria está sempre na base explicando, conversando, dialogando, explicando e informando a categoria.

 

O que o Sindicato acha que a categoria deve fazer? Vamos ver o resultado das negociações. Na opinião da diretoria, a empresa tem que atender a reivindicação de implantar o salário de contratação com o valor de R$ 600,00, e depois da experiência,quando forem efetivados como Operadores de Produção Junior em qualquer especialidade o salário passaria para R$ 650,00, além de outras clausulas importantes.

 

E os que estão na função de Operador Junior atualmente como ficariam? Todos que estão ganhando R$ 500,00 ou R$ 550,00 passariam para R$ 650,00, o que consideramos um valor razoável na atual situação.
 E os outros empregados como ficariam? Simples: todos os pisos de dos plenos e seniores seriam corrigidos na mesma proporção e percentual da correção que reivindicamos para os operadores de produção junior?
Como ficariam os colegas que já recebem acima dos pisos? Bem neste caso, reivindicamos que para todos seja aplicado o índice de inflação cheio do ano de 2007: 5,16%.
 E o Tíquete refeição como ficaria? Na pauta que foi aprovada reivindicamos que o valor da folha fosse para R$ 16,00, e consideramos um valor justo. Com o aumento do preço dos alimentos são justamente os trabalhadores que mais sofrem, pois, gastam quase metade do orçamento para comprar comida. Quem viaja fica numa situação pior, pois os preços subiram muito nos restaurantes, principalmente nas cidades do interior.
É , pelo visto a coisa está nas mãos da categoria que vai ter que jogar duro, será que dá? É companheiros, chegou a hora da onça beber água. Se a maioria ficar reclamando pelos cantos, querendo que diretores do sindicato resolvam tudo sem entrar em campo para jogar ficará difícil.

Mas, vamos aguardar as assembléias que serão convocadas logo após a reunião com a empresa no dia 21. Como sempre o sindicato apresentará sua posição, e combaterá por ela, mas que decidirá será a categoria de forma livre e soberana como sempre ocorreu.

 A responsabilidade esta com todos. Vamos conversando no dia a dia, tirando dúvidas, para chegarmos na assembléia com as coisas definidas, lembrando sempre :
 Sem Luta não tem Conquista.
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Ação das horas extras


O prazo para os empregados da ativa, das empreiteiras, os que foram demitidos e que estavam trabalhando em junho de 2002 na Novoeste para reclamarem os valores referentes a diferença das horas extras que não foram pagas com os adicionais de 100% e 150% ingressarem com ação na justiça foi encerrado em 15/05. Todos que preencheram o formulário distribuído pelo sindicato integrarão a Ação Judicial reclamando os valores.











